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Rocha Gonçalves e o nosso Hospital 

Pela casa Bastian 

tregue no dia 7 do 

sa da Misericó1,.dia 

termia que o grande 

Fran_cisco da Rocha 

L.dª,do Po1,.to, foi en

corrente á Santa Ca

um aparelho de dia

be11einé1,.ito Exº mo Sr. 

Gonçalves oferecet1 

ao Hospital d Esta vila. 
A's experiencias assistira111 os Ex.mºsSnrs Presi

dente da Câillara, D1,.s. llainiro d(~ Ba1,.ros 1_.Jirna, 
Joel Magalhães, Fernando Barros e o Provedor da 
Santa Casa. 

O aparelho oferecido é de valor de alguns mi
lhares de escudos e representa um grande melho
ramento para o nosso Hospital e para toda a vi
la e co11celhoJ 

Bem haja a S. Ex.ª 



----
E' triste e doloroso andar Je 

porta em porta.ª estende_r a mao 
á caridade, pedindo o triste bo
cado de pao, para matar a . fo
me, ou um trapo para cobm a 
nudez do corpo. Quantas e 
quantas vezes, em casa dt: rico, 
sao espalhados lOS caes os boca
dos que sobram de sôbre a me
sa, como por escárneo dos po
bresin hos! Se se prestasse aten -
ção aos gemidos da miseria e _d.1 
fome, por êsse mundo de Crt~
to, quantos corações comovi
dos se dcsfari.1rn em pranto ao 
verem assim a pobreza ultraj~
da! Como será triste, nestas 001-

tes de inverno em que o vento 
sibila, ao longo das serras, para 
os que não têm uma choupana 
para se agasalhar! Tristes, como 
noites sombrias, percorrem 
os povoados cm buscz. du~a ~11-
ma de bem que lhes n11t1ge a 
m1sena. 

Que dor! que martirio! .se.ª 
caridade esperada por uma ans1a 
infinda, se transforma em vulto 
fantástico de avareza e orgulho. 

Tanto em dias de calor das 
estiagem do verão, como em 
dias de frio que congela os os
sos aos que não têm agazalho, 
lá os vemos seguir p~ra tarefa 
monetaria que os faz sofrer. 

Vélhus curvados como jun
cos, arrastam-se ao lado de gros
SL)S bordões, sem amparo, sem 
confôrto, quasi sem vida e sem 
pão. E' revolt:mte ver esmaga
dos pela soberba, aqueles a quem 
a sorte nao bafejou. Para saber
mos melhor, como são tratados 
os pobres, onde o amor á pobre
za não vinca nas almas a caridade, 
acompanhemos o que se passa em 
toda a parte,mas, principalmente, 
nos meios sitadinos do nosso 
país. Ainda não ha muito, al
guem me narrou, enternecida
mente, episodios dum triste ca
so passado; numa das grandes 
artérias duma cidade minho!a. 

Uma pobre mulher, com lâ
grimas nos olhos, dava provas 
de ser mai, como aquelas que 
sacrificam a vida para a felici
dade dos filhos. De rôsto ama
relecido, cabelos desgrenh:tdos, 
cujos andrajos lhe cobriam o c0r-
po esguio minado pela fome. l\.o 
colo, sustentava uma criança te-
ria ano e meio, em cujo 1 ôsto se 
notava um aspecto denunciante 
de pouca saude, e onde haviam 
os sinais duma tuberculose imi
nente. Rodeavam-na duas crian
ças esfomeadas que lhe pediam 
pão, para contentar as suas bô- 1 
cas famintas. Neste trans~ afliti- í 
tivo; aquela m:ii estenJia .a mao, · 1 

pedindo uma esmola aos que 
Deus dotou de recursos, para 
valer aos que nao teri1. 

De-repente, mãos ossudas 
arrancam aauela vitima da fo
me e àa miseria donde a carida
de, a pouco e pouco, lhe ia sua
visando o fardo pesado que o 
destino lhe tmuxera. 

Onde iria parar a d~sgraç1-
da? A casa dum rico? .. Onde 
luxo ostenteia e a mesa farta faz 
esquecer o que Jesus prégou em 
favor dos necessitados! Nao ... 
Essa mae desgraçada foi rede· 
brar a dor violenta 4ue a consu
mia num lugar reservado a cri
minosos. Estas cen~s merece
dor~s de verdadeira repulsa não 
deixam de magoar as pessoas 
que lhes assistem, visto que fe
rem, dum certo modo, a dignidade 
humana e desprestigiam unu o
bra que, ha mais de dez anos, 
vem tomando grande incremen
to a favor dos necessitados. 

Ninguem poderà ficar insen_
sivel perante estes actos da mais 
requintada crueldade, mas so
bretudo aqueles que se declaram 
catolicos de credos e discípulos 
de Cristo, de cuja doutrina rei.:e
beram os mais belos ensinamen
tos de c:uidade crisu. Sao ês- , 
ses desprezados e abandonados, 
no mu:'ldo, que pedem, em túm 
suplicante, nau só o p~o que 
lhes mata a tome, como ainda, o 
auxilio a alguém, para que a
presente is autoridades supremas 
a sua deploravel si~uação. Nau 
se duvida de que o Estado No
vo tenha concorrido, quanto 
possivel, para d~belar o _mal · que 
pesa sôbre multas familias que 
vivem na indigência, criando; 
para êsse fim, cosinhas econo
micas e outras obras de benefi
cência. O que se pode quasi a· 
firmar, como certo, e que estes 
actús de verdadeira barba1ie ain-
da não chegarélm ao conhetimen-
to dos que .se sacrificam, para 
que no nosso pars deix"'m de 
haver braços sem trabalho e, 
t:rntas lagrimas que correm, por 
falta do pao-ncsso de cada dia. 
Não se admite que portugueses, 
filhos Je un'a raça que evan
gelisou e civilizou os povos, 
servindo-se duma doutrina que 
ha mais de 19séculos, é~tôda im
pregnada de Justiça e de carida
de, se esqueçam de que s:to seus 
irmãos todos aqueles a quem ne
gam o p!lo, e talvez, maltratem à 
esquina de qualquer rua. 

A. Gonçalves de Lima. 

·----···----

CASA :?r HAVA~EZA 
--'-----···----

Nacionalismo 
Português 

Mo professor DOMINGOS EYAN · 
GEL1STA 

A ideologia política que ho
je comanda as diretrizez da Na
çllo Portuguesa tem muito pou
co de comum com os principios 
gerais por que seguiam os go
vernos dontros países nacionalis
ras tamhem. 

Salazar tem mostrado 
nos seus discursos e nas suas cé
lebres ectrevistas como o nosso 
nacionalismo nao é um naciona
lismo de opressao e de domínio, 
mas um nacionalis no qIJe pro
cura agregar a autoridade à liber
dade, tendo como tração de 
união entre estes dois conceitos 
polares a ubediencia inteligente e 
consóente. 

Nos tempos da ditadura Na
cional, os mal-intencionados ou 
os transviados, julgaram-se no 
direito de se supor num regime 
estavel de absoluto renuncio do 
direito individual perante o Es
tado. Essa desvirtuação da for
mula política adoptada fez com 
que alguns, iniprevidentemente, 
julgassem estarmos no pródro · 
mos dum regime totalitario. 

Em breve viram o engano. 
Salazar, o Chefe incontes
tavel e incontestado d:i revolu
ção, o evangelista-mor dos ca
nones d1 guvern1çao naciollal, 
definiu nitidamente os seus prin
cípios governativos e filiou -os 
na tradiçao e nas aspirações 
do povo, nas possibilidades dos 
nossos recursos ewnomicos e até 
nos defeitos da nossa educação 
politica. 

De facto, no estrangeiro es
tud;t-se o nacionalismo portu
guês como sendo um caso es
pecifico e original. corno senào 
um produto ti pico das nossas tra
diçõ~s e da nossa idiosincracia 
política, cada vez rrn:is djvergen
te do feroz, intolerante e irredu
tivel tot:.litarismo Je certos es
tJdos ego-nacionalista.<:, 

E' que so §alaza1• pô
de ver qual o regime governa
tivo mais conveniente a Portu
gal. E esse regime, estrutural
mente corpor.:tivo, dando ao 
Cbete do Estado atribuições efe
ctivas de ccOrg:to da S0berani,1, 
permitindo ao governo d.t NJ
çao certa acção independente Jas 
Ca1mras LegisLnivas,ddnJ.JáAs
semblei.1 Nacional um r:-estigio 
e uma coesao moral de que nun
~J pôJe gozar oagregaJu p.1rla
n;ent•lr, co11stitucionalmente fr .ac
cion.1d0 e enfraquecidu pel.1 Ji
vergencu pl)litii.:.1-~sse regime 
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de ordem e de saneament.o mo:
ral . e economiw é tip'icamente 
português, é obr!l Ae Sala1 
zar. 

Sim! de Sala~ar: .-______ .. ____ .;..:...;._ 

« G1•ande Eneielopê..:.. 
dia Portuguesa e 

Brasileira)) 
,; 
,.! 

Qllarenta e seis meses yoJ~ 
vidos após ·a saida do r.º fâsd
culo da «Grande Enciclopédia 
Portuguesa e Brasileira», che.""." 
ga-n.Js de novo âs maos, com ~ 
pontualidade costumada, o fas.
ciculo 46.0 relativo ao mêsw.de 
Janeiro que, como os restan,\es 
jà publicados, vem recheado d~ 
afirmações de talento dos litera
tDs> cientistas e artistas q ~f 
constituem o escol da intele<>.
tualidade portuguesa conte~po_;
rânea, reunidos pela primeira. vq. 
numa manifestação de valor '/; 
vontade que ultrapassa em mui; 
to, tudo o que de similar tem 
sido feito no nosso pais e mes
·110 no estrangeiro. Não pode
mos, portanto, deixar de veri
ficar com orgulho e imparciali
dade que, . e:-nbor;i lutando com 
todas as dificuldades inerentes 
ás grandes e honestas pubfo;_a
ções mundiais, esta magnifitâ 
obra singra um caminho de 
grande elevaçao intelectual, ad
quirindo, por vezes, verdadeiros. 
aspectos de ma~nificencia. · 

Este fasciculo inclue maiéría 
deveras sensacional. Artigos co· 
llJO Boa- Esperança, Boato? Bõbi~ 
na, Bobo, Bocage, · Bochimanes, 
Bócio, 3óde, Boémít.i, Boi, Boia, 
Bojt6dor > Bolri, Bolacha, Bolama, 
Bolandismo, Bolbo, Bolchevismo, 
Boletim, Bôlha, Bólide, Boliviat 
Bôlo, Bolor, Bolota, Bolsa e Bom 
tratJdos com a maior autorida
de, entre outros pelos ilustr_es 
especialistas António Sérgio,.. 
Luiz de Oliveira Guimar:tes, 
Paulo de Brito Aranha, Santos 
Júnior, Hernani Cidade, Mendes 
Correi<l, Hasse Ferreira, Tomaz 
Fonseca, Pedro Godinh0, Cor
reia Pereira, Xavier Mora to, 
Rocha Madahtl, Manuel Peres. 
Júnior, Gonçalves Pereira, Joa
quim Pratas, Antúnio Maria Pi
res, etc. dao a tónica àeste gran
dioso empreendimento. Este fas .. 
ciculo inclue ainda ilustrações. 
s~nsacionais e nada menos de 
três estampas em separata, uma 
das quais, represent:1nd0 as rn
ças bovinas portuguesas, devido 
ao lápis de Duarte de Almeida,. 
foi reproduzida em offset pela 
Litografia Nacional, dJ Porto,. 
de forma maravilhosa. 

Conhrcedores, portanto, das 
excepcionais qudlidades culturais 
desta valorosa obra, verificamos 
com verdadeira satisfaçao intima 
que os seus editores proprieta-



Pau. 3.ª 

1 ios-Editorial Enciclopédia L. ª 
indo ao ('ncontro de justas aspi
rações e frementes d::-sejos do 
público leJor resolveu lançar um 
novo proctsso de vendJs de vo
lumes completos por meio de 
pagamentos suaves, dccisao q: e 
nos merr.ce os melhores enco
mics, pela facilidade de aquisição 
que traduz p.1rn aqueles qu_e, ~~
bedores da utilidade que s1gmn
ca para eles 'l compra dest'1 nc
tavel obra se viam disso impos
sibilitados por tal implicar uma 
despeza bastante onerosa. PaL1 
esta Editorial, portanto, e em 
nome de todos os portugueses 
que nllo estejm~ estranh~s as 
manifestações de mtelectuahdade 
traductoras do progresso dum 
povo civiiizado qlle um gr~n~e 
papel já desempenhou na h1~fo· 
tia e que, ainda, estamos disso 
c.ertos '·oltará a <lesem pen har, 
as no~sas sinceras felicitaçõ~s e 
aoradecimentos pela modalidade p 

criada. ------····41 ___ _ 

1 SENH~RA Il'lll~HIA 
~.o tntn amigu 

~ií:ria ~unts. 

EP:SOOIO NOSTALGICO EM 1 ACTO 
CENA DUPLA 

A' Direita-Acção em Portugal (ai· 
deia do Minho) numa cása modesta, don
de se divi&a pelas janelas ao ./fundo a 
al(leia assente sobre a lomba dum mon
te-c~mpanarios e o Rio Lima serpen
teando o povoado. 

Mais longe -o Campo e a egrcja d' -
Aaonia engalanada <le galhardêtes e fps. 
Ui~s. Vozes em cantic0:> populares ~e 
ouvem de quando em quando como a 
ecoação de uns instrumentos como o troar 
de foguetes. E' dia. Céu hmpo. 

A' Esquerda- Acção Rio de ~anei
ro-interior dum comodo panpemmo. 

Personegens - MARIA. FER
NANDES (camponia minhota, 60 
anos)-ANTONIO FERNANDES 
(30 anos seu filho1 e ANA FER
NANDES, (filha de Maria, 25 
:mos 

Ao levantar o pano - vê-se 
ANTONIO FERNANDES, em 
completa abstração, srntado ~o
bre o leito e MARIA· FER
NANDES, de jo~lho em prece 
junto ao santuar10. 

MARIA FEBNANDES (Em prece) 

Oh Senhora d' Agonia! •.• 
Dai-me um pouco d' alegria . •• 
Dai-me novas de meu li lho! ... 
-Passam-se anos a correr 
Sem que descubra saber 
Qual e emfim o sen trilho. 

De constante aflição .•• 
- Livrai o meu coração 
.:._ Virg. m mue-ollrni por mim! •.. 
Causticai a minha dôr 
Trazt11do-me o meu amor 
antes que tenha o meu lim! •.• 

Cái em compteta concentrafàO espiritual 

Na esquerda: 

ANTONIO FERNAEDES Escrevendo 

Minha mãe! .•• - Custa-me tanto .. . 
-Pois es,ou banhado de pranto .. . 
Emergonhado a Yaler. 

-Para lhe expor o dest~no 
A que me le\'Q o meu i;1gno, 
Que be n1o queria escrever. 

A quem sua terra deix:rn 
E sempre. sempre teimou 
Contra a vontade <los ~eus 
(-Em •1ue ou\'i-los ... quiz jâmais! .. ) 
- Devia esconder os seus ais 
E só contá·los ... a Deus! ... 

Não me assisLe o direito 
-E é com mágua •. contra-feito ..• 
Que lhe escrevo esta cartinha ... 
Rogando-lhe a compaixão 
P'ra me conceder o perdão 
P'ra contar-lhe a vida minha. 

Desde a hora que eh eguei .•. 
-Jámais a sorte encontrei 
P'ra que a sorte me fadasse •.. 
-Em seguida, quiz voltar . .. 
Mas comecei a receiar 
Que o nosso povo, falasse. 

Mas todo esse meu receio 
Dissipou·o o grande anceio 
-Mande-me pois, dai os tacos 
Qne alimento cm vid:i ver, • 
Para que volte aos sens braços 
E neles possa morrer. 

lai em abstração 

A· fJireita: 

ANA FERNANDES Entrando 1·espeito
saviente 

Mãesinha!! . . • Tiro o jantar 
Ou vou antes ao lameiro? .•. 

MARIA. FERNANDES 

Aquele que anda a cavar 
Se deve suster primeiro. 

Esse rude cavador· 
()ue na terra faz dar pão 
Regando-a com seu suor 
Nos consola o coracão . •. 
E nos enche de alégria .. 
Nunca ~e de\'e faltar 
Q1rn á hora do meio dia 
Tenha pronto o seu jantar. 

Toma tu bem nota nisto . . . 
-N,\o custa nada saber 
Que neste mundo de Cristo 
-Quem trabalha .•. quer comer. 

V ai Fi 1:10: E ao passares 
Pelo correio . .. vê então 
Se poderás alcançar 
Noticias do teu irmão. 

ANA sái (e entra trazendo uena carta, 
saindo de novo) 

MARIA FERNANDES ccLê e escnrne» 
ditando 

A Senhora d'Agonia 
Veio-me escher de alegria 
Dando-me a tua cartinha ..• 
P'r<1 mim foi dia festivo 
Por r.aber que estavas vivo 
- Oh vida, da vida minha! •.. 

Na carta que me mandaste 
Em que tua vida contaste 
Dizes que soíres . . . mi~ mal. 
--Se é a~sim o teu destino . . . 
Não s.:ifras mais, meu menino 
Vem de volta a Portugal! . . . 

Na casa d'on<le partiste 
E me deixaste bem triste 
-Onde nasceste e eu nasci! ... 
-- H.1 o mesmo lei to e pão 
E desse m~smo quinhfío 
Ha de chl•gar para ti. 

Sangra-me a alma cm ferida 
Os teus martirios da vida 
- Sem te ver. não vi\'o bem, 
- Vou-te o pa~saçrm mandar. 
Bem pocles consiaerar 
o que e amor d'uma mãe! . . . 

Dizes que estás com receio 
Otte o po\'o faça paleio 
De cá chegares, sem dinheiro?! ... 
- bQue importa que mundo fale 
Se Ele pnra mim nada vale 
E tu vales o mundo inteiro? . .. 

ANTONIO(/Jesaparece e surge à direita) 

Da e encontro 

Da um amplexo, caindo nos braços um 
do outro. 

MARIA nAo vMo'' 

Meu filho! ... Meu amor! . . . 

ANTONIO 

Minha mãe! ... - Minha alegria! ... 

MA.RIA. dlãos postas em louv<>r» 

LouYado seja o Senhor! .• 

ANTONIO «Com um joelho em terra 
junto ao santuario 

A Senhra d' Agonia! ..• 

Cái o pano 
FIM. 

flrmináo €iras. ------····------O Pelourinho 
Quantas pessoas ao avistar 

no sul desta vila, o pelourinho, 
olham para aquela coluna cie pe
dra, levantada ao alto sem co:n
prender o seu significado. Nãd 
sabem que ali eram amarrados 
por tempo variável os condena
dos e nos seus ganchos pendu
rados os roubos se a culpa era 
proveniente dêsse crime. Era o 
pelourinho da infâmia, du des
credito, da punição corpor ai e 
moral. Quem olhar p:ira êsse 
objecto de ignomínia, outr'ora 
tão nsado em Portugal, dirà que 
é um simplicio ard.rio que pas
sou á Historia. Mas não: a Ale
m:111ha de Hitler, desse ousad::> 
que pretende fazer uma grande 
revoll,'.!10 n0s usos, costumes e 
ideias, desse grande povo, aca
ba de rest:rnrar essa pena na ci
dade de W ~nigerod para os cri
mes wntra a ordem publica ou 
de difamaçao da pesso.1 do Chan
celer. Então a civilização anda 
pJra traz ou para deante? 

-----· .. ------
Uom vista aos tehno

sos 
Em Leiria, um homem to

mou ao serviço um rapazito cu
jo trab.ilho é pedir esmolas para 
o patrão. Ai temos a mendicida
de como profissão. Nao admira 
porque na renda de pedir nin
guem perdeu e é melhor cavá·lo 
á lingua que á enxada. O que 
admira é aimh haver teimosos 
que perfirarn dar esmolas á por
ta que ás Casas de Caridade co
rno <, Hospital e A Beneficente. 
Quantos vadios nao sustentará 
a profissao de pedir? 

Se as pessoas abastadas nao 
déssem esmoL1s :l porta, as Ca
sas Je Caridadl! viviam mais d:::· 
s.\fog.ad.ts e acabavam os falsos 
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menJigos. Depois disto, aind'a· 
continuarão na sua teimosia, os 
relapsos â proteção dos verda:-
deirm necessitaciosf ... -----... ------Ualendárlo 

D.1 importante Casa Hava· 
neza, desta vila, recebemos um 
interessante calendario para I 9 3 9, 
de reclame ao papel de fumar- 
Conquistador. 

Agradecidos. 

l~oleeiunadores de 
sêlos 
O famoso philatelista Mr._ 

Harmer, de Londres, que é o 
mais celebre colecionador de to
do o mundo, diz que o unico co· 
mercio que nao está em crise e 
o dos sêlos do correio, já usa
dos. 

O mercado philatelista me
lhor1 de dia para dia. 

Ha em Londres, em Old 
Bond Street, uma Bolsa de Sê
los, que dá a lei a todo o QlUn
do acerca de preços. 

E querem saber os leitores?· 
Vendem-se ali, por ano, no

venta a cem milhões de francos, . 
de sêlos \•elhos, p1ra coleciona.
dores. 

Decididamente, o numero· 
dos maduros, neste mundo de 
Christo, é infinito. ----····------Trabalhos na Ponte 

de •.,ão 
Prosseguem activamente os. 

trabalhos na estrada da ponte de 
Fao. 

1 1 11: ·-----

Ualendârlo 
Da :intiga e acreditada casa 

de mercearia, tabacos e cereais 
<lo snr. Artur Marques Henri
ques, desta vila, fomos mimose:t
dos com um elegante calendario 
para 19 )9, de reclame á impor
tante fabr-ica do fermento Acti
va, da Cruz Quebrada. 

Muito obrigado. ________ ... ____ ___ 
Sinal de ineendio 

Na ultima quarta-feira, pe
bs 4.3º horas da tarde, tocaram 
os sinos da vila a fôgo. 

Procurando-se saber, foi-nos 
participado era incendio em uma 
casa ao sul dJ vila, onde feliz
mente não houve prejuisos. 

l)oente 
Encontra-se ha bastantes 

<lias retido na leito, encontran
do-se um tanto melhor o snr. 
Antonio Marques Henriques, fi
lho querido nosso bom a_migo 
snr. Artur Marques Hermques,. 
importante industrial desta vila. 

Folgamos imenso com as. 
suas melhoras. 
~~-------... -----~-
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REPnESEHTACÃO ... 

Dirigida á Gamara dos De
putados 

E~1 191.4 PELP~ 

Associação Comercial e lridustrial 
--=l:!l E=--

Ex.mo Senhor Presidente da Camara dos 
Deputados: 

aquelas frélgas se construa um molhe, a den
tro do qrrnl qualquer embarcação l:'ncontrária 
o uecessarin abrig·o. 

A ASSOCIAÇÃO COMERCL.\ L 1~ IN- A profundidade tem a dentro dos baixos 
DUSTRIAL UE ESPOZENDh;, por delibernç<ln uma média cle 10 metros na baixan1ar', sufi
•mê111ime deis s•.·us associadus. vem represen- t:iente C1gua para navegar qualquer ba1·co, se
tar a V. Ex.ª em favor da construç~lo de um gundn a opinião de um ilustre oficial de ma
porto de abrigo nos baixos <ifmo11Jinados aCA- rinha . 
VALOS DE FÃO». fro1 1tt>i1·ns a esta prc-1ia. Os depo;mentus puLlicados já largamen-

Há longo tempo que na imprensa elo paiz te, ele d11 is dignos marinheiros, o capitão ele 
se vem ventilando este momentoso assunto, mar e guwrra snr. Alm eida Lima e o Lº le
cGja i11itiati\'a se deYe a(I snr. Cl1aves C1 1u- 1Jeute s11r. Justino Herz. t-isle ultimo da mis
dou, psend011inio que P11cobre o 111Jr11e dR um sãu liydrugraflca. sã1i extre 11 amente e1ucida
ve1 <ladeiro patriota. e á pf'(Jpag;1rnl<1 jornali 'li ti vos e convin~e11Les para fazer di~ :- ipar pos
ca resp11ndeujá o ministerio da marinha orde- si veis d11\•idas que porvenlura ainda hajam 
mmclu que <is ilustres oti<.:iai::; que compõem a snlire a superioridade dos «Cavalos •.fo Fãa» 
missão hidrogrc fica estud;1sse111 111i1111c:osa- para purto de abrigo. 
mente o local onde se pretende que u porto Assim, á face da carta hydrografica 11ti-
SPja construido. cial e das op iniões tão autorisarlas dos dignis-

1 )esse eu cargo se desoneru11 já a ref,· ri . simus oticiais da armada, espera esle puvo 
da uâssâo aprese11tando um::t planta cuja r·ó- de tod11 ú norte d 1l paiz, h1 1je grandemente 
pia resumiJu a digna Ca11iara 111unicipal d'es- inl t' r t>ssado nestê grandiCJso mdhoramentc 
te concelllú e ri vi ou na sua rPµresenlê1çc-1o e- qne forne11taria todo o Min li ", q e a digna 
gualwente a V. Ex.ª di1·igida E 11e~sa cart,1 Carnarn de qne V. Ex." é dign u presidente \,, ~ 
dest.:riLiva clarissimamente se vê que 11enhu111 não lrnsite em aprnvar um prujet to de lei ~J~ 
1 iutro kcal f11i, corno aquele. destinado pela adaptando os baixos d JS «Cavalo)' de Fâo», . _ ~~~ 
natureza á ccnstrução d1-1 11m segnru P'Jl'to de a pmtu de abr igo para a naveg:içào. ~-..l.!J.-.:.~ .. , 
abrigu ª'J norte do lit1 1r;d pnrtug112!s, onJe a ·"" 
desprotegida classe piscê1turú e11c1 1ntraria um Saudt:l e F'raternidade. 
111ag!lifico portr1 de re_"ugiu dus temporaes do _r&R~ 
~udoésle. 1 Sala das sPss3es da Associ;JÇi:lL) · :0me1·- ~~~ 

Exarni11:rndu a pen .. ·dia. ver-se ú qu e ela é cial e Iudu~ tri ti de Espozen:.le, aos 1 O de ~)j]~ 
continua numa extenç:iu de 800 metros, dis- Jr1n l! it\ > de '1914:. ~).~ 
pusta em l111ba de Slll'Ste a llOl'Oeste e afa~- ~ 

e 
tnda 500 metl"os da costa, no seu 1~ xtremo A Direcção. f!P A~ 

~ 11 ais proxiwo, per111il ;nd 1i assim que sobre ~ 

~~~ ~~ . ~~ c~_c\~~ ~)(f(~.S\\..l];~.l :-'-f:·:;'\ ~~:;,..,~~r (;;\ ~fjc:i"?~~·){õ) . ~~~~r0~~~~~ ;@fL1~ m ~~/. 1 gv ,01vo.i ~"'1.f(; 
~g-~(~c}-~'"~~~~~~~~~(~~ ~~~(}% ~~t!S- ~'4J ~~.; ~ ·~ . ~ i ~ "-:;,~~ . -st 

~Rc-0 ~'c-"b,-K~ ~ ~'c--b) ~l.V'P> NE;~ ~\..'b , ~ --~ l 1 .?;)/~ 


